
ENRAIZADOS E ALICERÇADOS
Um Guia Profético das Estações
Entendendo o Tempo do Pai nos Ritmos 
da Sua Vida

"Tudo tem o seu tempo determinado, e 
há tempo para todo o propósito 
debaixo do céu." — Eclesiastes 3:1

"Enquanto a terra durar, sementeira e 
sega, e frio e calor, e verão e inverno, e 
dia e noite, não cessarão." — Gênesis 
8:22



ANTES DE COMEÇAR
O Pai entrelaçou estações na criação de propósito. No quarto dia, 
Ele colocou o sol e a lua no lugar "para sinais e para estações" 
(Gênesis 1:14). A palavra hebraica para estações — mo'edim — 
significa tempos determinados. Encontros divinos. Ritmos sagrados.
Esses ritmos não são apenas sobre o clima. Eles são sobre você — 
os ritmos internos, ordenados por Deus, na sua caminhada com o 
Pai. Assim como a terra passa pela primavera, verão, outono e 
inverno, assim também a alma.
Cada estação é necessária. Cada estação é intencional. Cada 
estação está nas mãos de um Pai que faz tudo formoso no seu 
tempo (Eclesiastes 3:11).
O inimigo lhe dirá que o inverno é um castigo, que a primavera é 
lenta demais, que o verão deveria ser mais fácil e que o outono 
significa declínio. Ele mente. As estações do Pai nunca são punitivas 
— elas são intencionais. Elas nunca são acidentais — elas são 
determinadas. E elas nunca são permanentes — elas sempre 
mudam.



POR QUE DEUS TRABALHA EM 
ESTAÇÕES
Deus é um Deus de estações — não porque Ele mude, mas porque Ele trabalha de forma progressiva e com 
um tempo intencional. Todo o calendário bíblico é construído sobre ritmos agrícolas:

Ritmo Agrícola Paralelo Espiritual

Arar & Semear Novos começos, a Palavra plantada, o Espírito 
agindo

Crescer & Cuidar Fé ativa, construção, perseverança, batalha 
espiritual

Colher & Reunir Ceifa, realização, frutificação, celebração

Descansar & Aprofundar Raízes Ocultamento, poda, obra interior profunda, 
confiança

Jesus mesmo viveu dentro de ritmos sazonais. Ele teve trinta anos ocultos antes de três anos públicos. Ele 
foi levado ao deserto imediatamente após o Seu batismo. Ele se retirava regularmente para orar mesmo 
durante o auge do ministério. Ele falou da "Sua hora" — um tempo determinado que ainda não tinha 
chegado (João 2:4) e, então, um momento em que tinha chegado (João 17:1).

Jesus nunca apressou uma estação. Ele nunca resistiu a uma. Ele nos convida a fazer o mesmo.

A.W. Tozer escreveu:

"Deus nunca se apressa. Não há prazos contra os quais Ele precise trabalhar. Apenas saber disso é o 
suficiente para aquietar nosso espírito e relaxar nossos nervos."



COMO DISCERNIR SUA ESTAÇÃO ATUAL
Pergunte ao Espírito Santo em qual estação você está, então considere:

Você pode estar na PRIMAVERA se:

Algo novo está sendo agitado — uma visão, 
uma fome, uma palavra fresca

Coisas antigas estão passando; coisas novas 
estão começando a surgir

Há ternura em seu espírito — as coisas 
parecem frágeis e novas

A esperança está retornando após uma 
estação difícil

Você pode estar no VERÃO se:

Você está em trabalho ativo — construindo, 
servindo, criando

O crescimento está acontecendo, mas requer 
esforço e resistência

Você está enfrentando oposição relacionada 
ao que Deus está fazendo crescer

O Senhor está pedindo consistência e 
fidelidade no trabalho diário

Você pode estar no OUTONO se:

Você está vendo frutos de coisas plantadas há 
muito tempo

Há gratidão, realização e abundância

O Senhor está pedindo que você administre, 
compartilhe e derrame

Você sente que algumas coisas estão se 
completando — um deixar ir agridoce

Você pode estar no INVERNO se:

As coisas parecem silenciosas, escondidas ou 
dormentes

Deus parece silencioso ou Sua voz está mais 
baixa do que o habitual

Você está sendo podado — velhos padrões 
sendo cortados

Um trabalho interno profundo está 
acontecendo, que você não consegue articular 
totalmente

Nota: Você pode estar em diferentes estações em diferentes áreas da sua vida simultaneamente. 
Seu ministério pode estar na primavera, enquanto suas finanças estão no inverno. O Pai é cheio 
de nuances. Peça a Ele por especificidades.



PRIMAVERA — A Estação dos Novos Começos

"Porque eis que passou o inverno; a chuva cessou e se foi; aparecem as flores na terra, o tempo de cantar 
chegou." — Cântico dos Cânticos 2:11–12

O CORAÇÃO DA PRIMAVERA

A primavera é ressurreição. O que estava morto volta à vida. O que estava enterrado rompe o solo. É a 
declaração do Pai de que a morte nunca tem a última palavra.

Deus libertou Israel do Egito no mês de Abibe — "o mês das espigas verdes" — e redefiniu todo o seu calendário: 
"Este mês vos será o princípio dos meses" (Êxodo 12:2). Deus começa coisas novas na estação de uma nova 
vida.

O derramamento do Espírito Santo no Pentecostes ocorreu durante o Shavuot — uma festa do final da primavera 
que celebra as primícias (Atos 2). O nascimento da igreja foi um evento de primavera.

PRINCIPAIS ESCRITURAS

Isaías 43:19 — "Eis que faço uma coisa nova, agora sairá à luz; porventura não a percebeis?"

Oséias 10:12 — "Lavrai o campo de lavoura; porque é tempo de buscar ao Senhor."

Oséias 6:3 — "Ele virá a nós como a chuva, como chuva serôdia que rega a terra."

Marcos 4:26–28 — "A semente brota e cresce, não sabe ele como."

Ezequiel 36:26 — "Dar-vos-ei um coração novo e porei dentro de vós um espírito novo."

João 12:24 — "Se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas se morrer, dá muito fruto."

Zacarias 4:10 — "Quem despreza o dia das coisas pequenas?"

CARACTERÍSTICAS

Um novo despertar de esperança — não euforia, mas uma confiança nascida do Espírito de que Deus está 
fazendo algo novo

1.

Novas palavras e promessas — as escrituras ganham vida, os sonhos tornam-se vívidos, uma nova visão 
emerge

2.

Um retorno da fome espiritual — o desejo de oração, adoração e pela Palavra se reacende3.

Ternura e vulnerabilidade — as coisas novas são frágeis; o solo amolecido recebe a semente4.

Começos pequenos, às vezes imperceptíveis — um único açafrão através da neve, uma impressão suave em 
oração

5.

O rompimento de velhos padrões — o arado vem antes da semente; o solo seco está sendo preparado6.



PRIMAVERA — Mordomia, Símbolos e Oração
COMO MORDOMAR A PRIMAVERA

Receba a coisa nova — não se apegue à estação antiga por familiaridade ou medo

Proteja os brotos tenros — não transmita a nova palavra a todo crítico; guarde-a em seu coração como Maria fez (Lucas 
2:19)

Prepare o solo — invista nos fundamentos: oração, Escritura, saúde, perdão

Dê as boas-vindas à chuva temporã — a obra inicial de quebrantamento do Espírito Santo em uma nova estação

Descanse no processo — sementes não se tornam árvores da noite para o dia; confie no Jardineiro

SÍMBOLOS COMUNS DA PRIMAVERA

Símbolo Significado

Sementes sendo plantadas Novas promessas, novos começos sendo depositados

Chuva / Aguaceiros O refrigério e a preparação do Espírito Santo

Brotos verdes Primeira evidência do que Deus está fazendo — pequeno, mas real

Flores desabrochando Beleza emergindo do que parecia morto

Arar / Quebrar o solo Padrões antigos rompidos para abrir caminho para o novo

Nascer do sol / Alvorada O fim da noite; a esperança retornando

Portas abertas Novas oportunidades; convite para o novo

Pássaros cantando O retorno da alegria; vozes proféticas anunciando o novo

ORAÇÃO DE PRIMAVERA

Pai, eu sinto algo se agitando. Sinto o Teu sopro sobre os lugares secos. Recebo a coisa nova que estás fazendo. Planta 
Tua Palavra profundamente. Envia Tua chuva temporã. Quebra o solo do pousio. Protegerei os brotos tenros e descansarei 
no processo. Não desenterrarei o que enterraste. Não apressarei o que estás fazendo crescer. É primavera, Pai — e eu 
estou ouvindo.

Em nome de Jesus, que é a ressurreição e a vida — Amém.

DOS PAIS DA FÉ
Hudson Taylor, após anos de exaustão e secura espiritual, recebeu uma carta contendo uma frase que abriu algo: "Não por 
esforçar-se em busca da fé, mas por descansar Naquele que é Fiel." Ele escreveu mais tarde: "A percepção disso — o poder 
que sustenta a vida da Videira fluindo através de mim — foi como a primavera rompendo o inverno mais rigoroso que eu já 
havia conhecido."

A primavera não vem pelo esforço. Ela vem pelo descanso Naquele que é Fiel.



VERÃO — A Estação do Crescimento, do Trabalho e da Perseverança

"E não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu tempo ceifaremos, se não houvermos desfalecido." — 
Gálatas 6:9

O CORAÇÃO DO VERÃO

O verão é o crescimento ativo. A semente plantada na primavera está impulsionando para cima e exigindo 
atenção, nutrição e proteção. O agricultor está regando, limpando, cuidando e guardando. O verão é estimulante 
— e exaustivo.

Na vida profética, o verão é quando as promessas estão sendo construídas, testadas e cultivadas. É a estação 
do ministério ativo, do progresso visível, da batalha espiritual e da disciplina diária de administrar o que Deus 
está fazendo crescer.

PRINCIPAIS ESCRITURAS

Provérbios 10:5 — "O que ajunta no verão é filho prudente."

Provérbios 6:6–8 — "Vai ter com a formiga... no verão prepara o seu pão."

Jeremias 17:7–8 — "É como a árvore plantada junto às águas... não receia quando vem o calor, pois as suas 
folhas permanecem verdes."

Hebreus 10:36 — "Porque necessitais de paciência, para que, depois de haverdes feito a vontade de Deus, 
alcanceis a promessa."

Salmos 1:2–3 — "É como árvore plantada junto a corrente de águas, que no devido tempo dá o seu fruto."

Marcos 6:31 — "Vinde vós, aqui à parte, a um lugar deserto, e repousai um pouco."

Tiago 1:11 — "Porque sai o sol com o seu ardor... assim também o rico se murchará nos seus caminhos."

CARACTERÍSTICAS

Crescimento e progresso visíveis — o ministério está se expandindo, a visão está ganhando forma, as 
orações estão sendo respondidas

1.

Aumento da atividade e demanda — dias longos, múltiplas responsabilidades, o limite da capacidade2.

Calor e pressão — batalha espiritual, atrito interpessoal, fadiga, tentação3.

A necessidade crítica de regar — quanto mais ocupado você está, mais desesperadamente você precisa do 
Rio

4.

A batalha contra o joio — distrações, compromissos e pequenos pecados que sufocam o crescimento 
(Mateus 13:24–30)

5.

A perseverança como virtude primária — aparecer, fazer o trabalho, dia após dia6.

A chave profética para o verão: permaneça junto à água. Não deixe que a atividade o afaste da intimidade.



VERÃO — Mordomia, Símbolos e Oração
COMO MORDOMAR O VERÃO

Guarde sua intimidade com Deus 4 proteja o tempo com Ele ferozmente; nunca sacrifique Maria por causa de Marta (Lucas 
10:38342)

Permaneça na Palavra 4 ela é sua água no calor; até um versículo recebido profundamente sustenta

Arrance o joio cedo 4 trate pequenos compromissos antes que criem raízes profundas

Aceite o calor 4 o mesmo sol que queima é o mesmo sol que amadurece o fruto

Celebre o crescimento 4 a gratidão no verão evita o direito ao merecimento no outono

Descanse dentro do trabalho 4 mesmo no verão, o princípio do Sábado se aplica; você não é indispensável

E.M. Bounds escreveu: "O que a igreja precisa hoje não é de mais maquinaria ou de melhor, mas de homens que o Espírito Santo 
possa usar 4 homens de oração, homens poderosos em oração."

SÍMBOLOS COMUNS DO VERÃO

Símbolo Significado

Sol brilhante / Dias longos A glória de Deus revelada; estações estendidas de visibilidade

Plantações em crescimento Progresso; as promessas da primavera tornando-se visíveis e fortes

Rega / Irrigação A Palavra e o Espírito sustentando o crescimento

Joio entre o trigo Distrações e estratégias do inimigo tentando sufocar

Fruto verde Promessa tornando-se realidade, mas ainda não pronta 4 paciência

Suor / Trabalho O esforço honesto necessário para mordomar o crescimento

Tempestades se aproximando Batalha espiritual; a necessidade de discernimento

Sombra / Abrigo A cobertura do Senhor no calor; proteção do Salmo 91

ORAÇÃO DO VERÃO

Pai, eu sinto o calor e a pressão 4 e eu Te agradeço, porque significa que algo está crescendo. Mas confesso a tentação de deixar 
a correria substituir a intimidade. Por isso, venho agora e bebo do Teu rio. Descanso sob a Tua sombra. Mostra-me o joio. Dá-me 
perseverança 4 não como um dever pesado, mas como uma persistência alegre porque a colheita é certa. Eu não desistirei. Não 
hoje.

No nome sustentador de Jesus 4 Amém.

DOS PAIS DA FÉ

Charles Spurgeon pastoreou o Metropolitan Tabernacle por 38 anos 4 um dos mais longos verões espirituais na história da igreja. Ele 
pregou para cerca de 10 milhões de pessoas. Mas batalhou contra a depressão, doenças graves e críticas públicas durante todo o 
tempo. Ele disse:

"Aprendi a beijar a onda que me lança contra a Rocha dos Séculos."

O verão de Spurgeon foi glorioso e custoso. Ele mordomou ambos com fidelidade. O seu fruto permanece.



OUTONO — A Estação da Colheita, do Cumprimento e do Desapego

"Os que semeiam em lágrimas segarão com alegria. Aquele que leva a preciosa semente, andando e chorando, 
voltará, sem dúvida, com alegria, trazendo consigo os seus molhos." — Salmos 126:5–6

O CORAÇÃO DO OUTONO

O outono é colheita. É o cumprimento das promessas da primavera e do trabalho do verão. Os campos estão pesados 
de grãos. As árvores estão carregadas de frutos. Tudo o que foi plantado, regado e cuidado está sendo recolhido.

Mas o outono também carrega uma complexidade que as outras estações não possuem. É a estação de deixar ir. As 
folhas tornam-se douradas e carmesim — e então caem. A colheita é reunida, mas a colheita significa que a estação 
de crescimento está terminando. Há uma beleza agridoce: a plenitude do fruto e o gentil início do desapego.

As grandes festas de outono de Israel incorporam isso:

A Festa das Trombetas (Levítico 23:23–25) — o chamado para atenção, o anúncio de que algo climático está se 
aproximando

A Festa dos Tabernáculos (Levítico 23:33–43) — a celebração mais alegre de Israel: a grande reunião, habitar em 
tendas temporárias, lembrar da jornada, celebrar a fidelidade de Deus

ESCRITURAS-CHAVE

Salmos 65:11–13 — "Coroas o ano com a tua bondade, e as tuas veredas destilam gordura."

Joel 2:23–24 — "Fez descer a chuva, a temporã e a serôdia... e as eiras se encherão de trigo."

João 4:35 — "Levantai os vossos olhos, e vede as terras, que já estão brancas para a ceifa."

Gálatas 6:7–9 — "Tudo o que o homem semear, isso também ceifará... a seu tempo ceifaremos, se não houvermos 
desfalecido."

2 Coríntios 9:10–11 — "Ora, aquele que dá a semente ao que semeia... aumentará os frutos da vossa justiça."

Filipenses 3:13–14 — "Esquecendo-me das coisas que atrás ficam, e avançando para as que estão diante de mim."

Lucas 12:48 — "A qualquer que muito for dado, muito se lhe pedirá."

CARACTERÍSTICAS

O cumprimento das promessas — orações respondidas, visões realizadas, relacionamentos amadurecidos, 
ministérios dando frutos

1.

Profunda gratidão e adoração — quando você segura o fruto e percebe que cada semente de fé realmente cresceu2.

A responsabilidade da mordomia — o Pai pergunta: "O que você fará com o que Eu lhe dei?"3.

A chuva serôdia — um novo derramar do Espírito que traz plenitude e completude ao que esteve crescendo4.

Deixar ir — o Pai pedindo para você liberar métodos antigos, capítulos concluídos ou coisas que você já superou5.

Um tempo para compartilhar e derramar — a colheita não foi feita para ser acumulada; seu fruto serve para nutrir 
outros

6.

Beleza agridoce — o brilho das cores do outono é o resultado da clorofila se retirando, revelando pigmentos ocultos 
que sempre estiveram lá, mas nunca visíveis. O desapego revela uma beleza escondida.

7.



OUTONO — Mordomia, Símbolos e Oração
COMO MORDOMAR O OUTONO

Celebre 4 pare, olhe para o que Deus fez, construa um altar, levante um Ebenezer (1 Samuel 7:12), agradeça

Colha e armazene com sabedoria 4 parte do que você recebe agora é para sustentá-lo durante o inverno que se aproxima

Compartilhe generosamente 4 o Pai abençoou Abraão para ser uma bênção (Gênesis 12:233); derrame o que você recebeu

Libere o que o Pai pedir 4 as folhas que caem estão abrindo espaço para um novo crescimento; confie nas tesouras do Jardineiro

Prepare-se para o inverno 4 aprofunde as raízes, fortaleça as fundações, revigore sua vida interior

SÍMBOLOS COMUNS DO OUTONO

Símbolo Significado

Colheita farta / Feixes Cumprimento de promessas; orações respondidas

Lagar / Uvas prensadas Unção extraída através da pressão; alegria extraída do trabalho

Prensa de azeite / Azeite fluindo O Espírito Santo; o que emerge sob pressão

Folhas caindo (cores brilhantes) Desapego; beleza oculta revelada através da liberação

Celeiros sendo cheios Mordomia; provisão sendo reunida

Um banquete Celebração; comunhão; a bondade de Deus tornada tangível

Toque da trombeta Anúncio da colheita; o chamado para reunir

Cestas de frutas Abundância; o fruto do Espírito manifestado

Pássaros migrando Transição; seguir a direção de Deus para a próxima estação

ORAÇÃO DE OUTONO

Pai, estou diante da Tua colheita e estou sobrecarregado. As sementes enterradas em lágrimas tornaram-se feixes de alegria. Tu 
és fiel 4 sempre foste fiel. Ensina-me a mordomar isso bem. Livra-me de guardar para mim o que Tu me deste para compartilhar. 
Livra-me de me apegar quando Tu estás me movendo para frente. E quanto ao que Tu me pedes para liberar 4 dá-me graça para 
deixar ir, confiando que o que cai se torna solo para a próxima estação.

No nome transbordante de Jesus 4 Amém.

DOS PAIS DA FÉ

Corrie ten Boom viveu seu outono mais frutífero após sobreviver a um campo de concentração. De 1945 até sua morte em 1983, ela 
viajou para mais de sessenta países compartilhando o evangelho. Ela estava com cinquenta e poucos anos quando seu ministério 
global começou. Seu outono veio tarde 4 mas abundantemente. Ela disse:

"Eu via a tapeçaria pelo avesso 4 todos os fios emaranhados. Mas quando a virei, vi o belo design que o Mestre Tecelão esteve 
trabalhando o tempo todo."

O outono revela o design. Todos os fios 4 a escuridão do inverno, a ternura da primavera, o calor do verão 4 unem-se em uma obra-
prima que você não podia ver enquanto a vivia.



INVERNO — A Estação da Ocultação, da Poda e das Raízes Profundas

"Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor. Todo ramo em mim que não dá fruto, ele o corta; e todo o que dá fruto, ele limpa, para 
que produza mais fruto ainda." — João 15:1–2

O CORAÇÃO DO INVERNO

O inverno é a estação mais incompreendida. Parece abandono — e é mais profundamente marcado pelo trabalho íntimo, oculto e subterrâneo 
do Pai.

As árvores estão nuas. O solo está congelado. Nada parece crescer. Mas abaixo da superfície, as raízes estão indo mais fundo. Uma árvore 
que nunca passa pelo inverno nunca aprofunda o seu sistema radicular. O frio e a escuridão forçam as raízes para baixo — em busca de água, 
em busca de estabilidade, em busca das fontes ocultas que sustentarão a árvore quando o verão retornar.

O inverno não é castigo. O inverno é preparação.

O ramo que é podado em João 15 é aquele que dá fruto. A poda não é uma punição pelo fracasso — é a preparação para uma maior 
frutificação. O Pai poda a quem Ele ama.

PRINCIPAIS ESCRITURAS

João 15:1–2 — "Todo o que dá fruto, ele limpa, para que produza mais fruto ainda."
Cânticos 2:11 — "Porque eis que passou o inverno." — Uma promessa: o inverno acaba.
Isaías 55:10–11 — "Porque, assim como descem a chuva e a neve dos céus... assim será a minha palavra." Até a neve serve ao propósito 
de Deus.

Salmos 30:5 — "O choro pode durar uma noite, mas a alegria vem pela manhã."
Isaías 50:10 — "Aquele que anda em trevas e não tem luz, confie no nome do Senhor."
Oséias 2:14 — "Eis que eu a atrairei, e a levarei ao deserto, e lhe falarei ao coração."
Salmos 139:11–12 — "Nem ainda as trevas me encobrem de ti."
1 Reis 19:11–12 — Deus encontrou Elias não no vento, no terremoto ou no fogo, mas na voz mansa e delicada.

Lamentações 3:25–26 — "O Senhor é bom para os que esperam por ele."
Deuteronômio 33:27 — "Por baixo estão os braços eternos."

CARACTERÍSTICAS

A sensação do silêncio de Deus — Ele não partiu; Ele está falando em um registro diferente. No verão, Ele fala através da atividade; no 
inverno, Ele fala através da quietude.

1.

Poda — a remoção do que é desnecessário: relacionamentos, posições, atividades, confortos. Não é rejeição — é refinamento.2.
Trabalho interno profundo — pecados enraizados, feridas na identidade, medo, controle, falta de perdão. O trabalho que determina se o 
próximo crescimento será sustentável.

3.

Solidão e isolamento — as multidões diminuem, os convites rareiam. O Pai está criando espaço para uma profundidade de intimidade só 
possível quando as distrações são removidas.

4.

Depleção física e emocional — fadiga, sensibilidade, baixa motivação. O corpo reflete a alma entrando em descanso. Você não está com 
preguiça; você está vivendo um inverno.

5.

A tentação de forçar a primavera — a coisa mais perigosa que você pode fazer. Não fabrique vitalidade. Não finja um avanço. Deixe o 
inverno ser inverno.

6.

O PRESENTE DO INVERNO: RAÍZES

Efésios 3:17–19 — "Para que, estando arraigados e fundados em amor, possais perfeitamente compreender... o amor de Cristo, que excede 
todo o entendimento."

Este é o projeto do inverno: conduzir suas raízes mais profundamente no amor que excede o entendimento — o amor que o sustentará em 
toda tempestade e colheita futura. Uma árvore com raízes profundas sobrevive a qualquer coisa. O inverno constrói as raízes. As raízes 
determinam tudo.



INVERNO — Mordomia, Símbolos e Oração
COMO MORDOMAR O INVERNO

Não fuja dele 4 fique quieto; deixe o Pai trabalhar (Salmos 46:10)
Seja honesto com Deus 4 diga a Ele que você está lutando; os Salmos estão cheios de honestidade de inverno: "Até quando, Senhor?" (Salmos 13:1), 
"Das profundezas clamo a ti, Senhor" (Salmos 130:1)
Apegue-se ao que você sabe, não ao que você sente 4 volte à última coisa que Deus disse; releia seu diário; deixe a memória sustentá-lo quando a 
experiência não puder (2 Coríntios 5:7)
Aceite a poda 4 quando o Pai remover algo, deixe ir; Ele está abrindo espaço
Descanse sem culpa 4 você é um filho amado, não um trabalhador contratado; seu valor não é determinado pela produtividade (Mateus 11:28330)
Permaneça conectado 4 o isolamento do inverno pode se tornar perigoso; você ainda precisa de comunidade (Eclesiastes 4:9310)
Esteja atento aos sinais da primavera 4 uma escritura ganhando vida, um encorajamento inesperado, uma porta se abrindo, a energia retornando, 
um sonho rompendo. Não force a transição. Apenas receba-a gentilmente.

SÍMBOLOS COMUNS DO INVERNO

Símbolo Significado

Neve cobrindo o solo Pureza; proteção do que está por baixo; ocultamento

Árvores despidas Aparente esterilidade; vulnerabilidade revelando a estrutura

Raízes profundas no subsolo O trabalho oculto do Pai; fundamentos fortalecidos

Noite / Escuridão O lugar secreto; confiança sem visão

Uma caverna Proteção; esconder-se em Deus; a caverna de Elias; o ventre da preparação

Tesoura de poda A remoção amorosa pelo Pai do que impede a frutificação

Uma semente em solo escuro A promessa está viva, embora invisível; a morte levando à vida

Brasas (não uma fogueira) Fé ainda viva, embora não visível como chama

Estrelas visíveis na escuridão Promessas vistas apenas no escuro; aliança de Abraão (Gênesis 15:5)

Uma única vela A suficiência de uma chama; a Palavra como a única luz necessária

ORAÇÃO DO INVERNO

Pai, está frio e quieto. Não entendo o que o Senhor está fazendo. Mas o Senhor disse que todo ramo que dá fruto, o Senhor poda. Então o corte 
significa que o Senhor vê fruto em mim. A poda significa que o Senhor acredita na minha frutificação.

Aprofunda as minhas raízes 4 além da linha da geada, além do meu entendimento 4 até a água viva. Enraíza-me no Teu amor. Enraíza-me na Tua 
Palavra. E quando a primavera chegar, que o fruto seja maior do que antes por causa deste inverno.

"O choro pode durar uma noite, mas a alegria vem pela manhã." Eu creio que a manhã está chegando. Até lá, eu descanso. Eu espero. Eu confio. 
Debaixo de mim estão os braços eternos. Eu estou seguro.

No nome terno e fiel de Jesus 4 Amém.

DOS PAIS DA FÉ
Andrew Murray perdeu a voz devido a uma condição na garganta e não pôde pregar por quase dois anos. Nesse inverno forçado, ele escreveu A Vida no 
Espírito, Com Cristo na Escola da Oração e Humildade 4 livros que moldaram a vida de milhões. As obras que perduram nasceram não do púlpito, mas 
do silêncio.

Oswald Chambers faleceu aos 43 anos. Sua esposa, Biddy, compilou suas palestras transcritas em Tudo para Ele 4 em impressão contínua desde 1927, 
com dezenas de milhões de cópias em todo o mundo. O seu inverno 4 a sua morte 4 tornou-se o solo do qual cresceu um século de colheita. Ele disse:

"Não fomos feitos para as montanhas, para os nasceres do sol ou para as outras belas atrações da vida 4 essas são simplesmente momentos de 
inspiração. Fomos feitos para o vale e para as coisas comuns da vida."

Nada do que é enterrado em Deus jamais se perde.



TRANSIÇÕES SAZONAIS

"Aquele que em vós começou a boa obra a aperfeiçoará." — Filipenses 1:6

As transições entre as estações são frequentemente mais difíceis do que as estações em si. Elas são 
marcadas por uma mistura de características de ambas as estações — e essa sobreposição é normal. 
Transições não são crises. Elas são travessias.

MARCADORES DE TRANSIÇÃO

Inverno → Primavera:

Fome espiritual retornando

Uma nova palavra ou escritura ganhando vida

O peso começando a ser retirado

Um sonho ou visão após longo silêncio

Desejo de adorar retornando

Primavera → Verão:

A visão precisando de trabalho ativo

Oposição aumentando

Novas responsabilidades chegando

Movendo-se de "receber" para "edificar"

Verão → Outono:

Vendo o primeiro fruto real do trabalho

Gratidão profunda surgindo

Outros sendo beneficiados pelo que você 
construiu

Intensidade do trabalho começando a diminuir

Outono → Inverno:

Atividade gradualmente silenciando

Um senso de completude — "este capítulo está 
se fechando"

Energia e motivação voltando-se para o interior

O Pai tratando de questões internas mais 
profundas

Uma atração para a oração, solidão, 
simplicidade



RESUMO DE REFERÊNCIA RÁPIDA

PRIMAVERA VERÃO OUTONO INVERNO

Tema Novos Começos Crescimento e 
Trabalho

Colheita e 
Plenitude

Ocultamento e 
Raízes

Atividade de 
Deus

Plantar, 
despertar

Crescer, edificar Cumprir, colher Podar, 
aprofundar

Virtude 
Principal

Fé Fidelidade Generosidade Confiança

Perigo Principal Desprezar o 
pequeno; 
impaciência

Esgotamento; 
negligenciar a 
intimidade

Acumular; 
orgulho; apego

Desespero; 
forçar a 
primavera

Escritura-Chave Isaías 43:19 Gálatas 6:9 Salmos 126:5–6 João 15:1–2

Convite do Pai "Receba a 
novidade"

"Permaneça fiel, 
mantenha-se 
hidratado"

"Celebre e 
compartilhe"

"Descanse, 
confie, vá mais 
fundo"

Mentira do 
Inimigo

"É pequeno 
demais para 
importar"

"Você está 
fazendo errado"

"Você não 
merece isso"

"Deus te 
abandonou"

Verdade do Pai "Eis que faço 
novas todas as 
coisas"

"Estou com você 
no trabalho"

"Muito bem, 
servo fiel"

"Estou mais 
perto do que 
você imagina"

Conexão com 
Festas

Páscoa / 
Pentecostes

A estação de 
crescimento

Trombetas / 
Tabernáculos

A estação oculta



UMA PALAVRA FINAL

"Jesus Cristo é o mesmo, ontem, e hoje, e eternamente." — Hebreus 13:8

As estações mudam. O Jardineiro, não.

O Seu amor não aumenta na colheita nem diminui na dormência. A Sua presença não é mais forte no verão 
nem mais fraca no inverno. Ele está plena e imutavelmente presente em todas as estações — trabalhando, 
sussurrando, cuidando, podando, plantando, regando, colhendo e descansando com você.

Salmos 1:3 — "Pois será como a árvore plantada junto a ribeiros de águas, a qual dá o seu fruto no seu 
tempo; as suas folhas não cairão, e tudo quanto fizer prosperará."

Plantada. Não semeada ao acaso. Plantada — com intencionalidade, com propósito, com amor.

Junto a ribeiros de águas. Não longe da fonte. Junto à eterna e viva água do Espírito Santo.

A qual dá o seu fruto no seu tempo. Não na estação de outra pessoa. Não no cronograma de outra 
pessoa. Na sua estação.

As suas folhas não cairão. Mesmo no inverno. Mesmo quando os ramos estão nus. Porque as raízes estão 
na água.

Você é essa árvore, amado(a). E o Pai é o Jardineiro que o(a) plantou. E Ele nunca — jamais — perdeu uma 
árvore.

Confie nas estações. Confie no ritmo. Confie no Jardineiro. E deixe o rio fluir.

"Bendito o homem que confia no Senhor, e cuja confiança é o Senhor. Porque ele é como a árvore 
plantada junto às águas, que estende as suas raízes para o ribeiro e não receia quando vem o calor, 
mas a sua folha fica verde; e, no ano de sequidão, não se afadiga, nem deixa de dar fruto." — Jeremias 
17:7–8

© Oferecido gratuitamente para a edificação do corpo de Cristo. Por favor, não venda. Por favor, 
compartilhe.


